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As empresas privadas 
nacionais terão à sua dispo-
sição, a partir de janeiro 
próximo, um volume de di-
nheiro novo totalizando 
Ug$ 800 milhões a ser re-
passdo pelas agências in-
ternacionais e bancos ofi-
ciais — Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), Banco Mundial 
(BIRD) Eximbank do Ja-
pão — ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
até 1993. 

'Estes recursos serão 
degtmados ao financia-
mento de linhas de crédito 
às Indústrias para a impor-
tação de máquinas e equi-
pamentos visando à moder-
nização de suas linhas de 
produção. 

O BNDES poderá finan-
ciar até 100% do valor dos 
bens de capital a serem im-
portados pelo setor priva-
do, como informou ontem, 
a este jornal, o diretor da 
área internacional do ban-
co, Isaac Zagury, adiantan-
do que as empresas inte-
ressadas poderão 
crédenciar-se junto ao 
BNDES a partir de dezem-
bro. 

As condições de finan-
ciamento são de juros de 
8% ao ano, mais correção 
cambial e 2% de taxa de re-
passe cobrada pelo 
BNDES. 

Em novembro, serão as-
sinados contratos de repas-
ses de empréstimos nos va-
lores de US$ 250 milhões 
com o Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento  

(BID) ao qual estarão aco-
plados mais US$ 250 mi-
lhões de co-financiamento 
do Eximbank japonês (re-
cursos do Fundo Nakaso-
ne) e mais US$ 300 milhões 
oriundos dos cofres do Ban-
co Mundial (BIRD). 

A minuta do contrato 
com o BID já foi aprovada 
pela diretoria daquela 
agência internacional e pe-
la diretoria do BNDES. No 
mês que vem, técnicos do 
Eximbank japonês estarão 
no rio para acertar formal-
mente com o BNDES seu 
co-financiamento ao em-
préstimo do BID. No próxi-
mo dia 23 de outubro, o con-
trato de financiamento do, 
BIRD terá a aprovação de' 
sua diretoria e, em segui-
da, a do Senado brasileiro 
para possibilitar o aval do 
Tesouro à operação de cré-
dito. 

Os últimos desembolsos 
dessas agências internacio-
nais ao BNDES ocorreram 
em 1985. Esses novos em-
préstimos vêm sendo plei-
teados há mais de dois 
anos. 

No ano passado, em 
razão da conjuntura de hi-
perinflação, as agências in-
ternacionais envolvidas 
suspenderam as negocia-
ções com o BNDES, voltan-
do a retomá-las após a pos-
se do presidente Collor de 
Mello. 

De mais dois projetos de 
financiamento para o ban-
co: um, de aproximada-
mente US$ 500 milhões pa-
ra empresas envolvidas no 
processo de privatização e 
outro, de US$ 150 milhões , 
para projetos privados no 
setor de energia elétrica. 


